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Introdução 

A atividade antioxidante tem sido descrita, por 
inibir efeitos deletérios que as Espécies Reativas de 
Oxigênio (EROS) exercem em organismos vivos 
como processos de inflamação, câncer e 
degradação do sistema imunológico.1 Os fenólicos 
são compostos amplamente distribuídos na 
natureza, principalmente entre as angiospermas, 
com potencial antioxidante. Dentre as 
angiospermas está a família Burseraceae que 
corresponde a cerca de 10% das espécies arbóreas 
da região amazônica e possui como principal 
representante sul-americano, o gênero Protium.2,3 
Apesar de haver indicações de substâncias 
fenólicas presentes em burseráceas, poucos 
estudos foram realizados para avaliar a composição 
de fenólicos e suas propriedades biológicas. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade 
antioxidante de cinco extratos etanólicos de folhas 
de espécies Protium.coletadas na Reserva Adolpho 
Ducke. 

Resultados e Discussão 

Os extratos etanólicos secos foram submetidos à 
avaliação de atividade antioxidante pelos métodos 
do DPPH (nas concentrações de 50, 25, 12.5, 6.25, 
3.12, 1.56, 0.78 e 0.39 µg/mL) e β-Caroteno (na 
concentração de 40 µg/mL). Com os valores de 
absorbâncias, foram calculados os valores de 
concentração necessária para reduzir 50% do 
radical livre DPPH. 
 
Tabela 1 – CS 50 de cinco extratos de Protium 
pelo Método do DPPH. 
 

Espécies de Protium CS50 (µg/mL) 
P. apiculatum 2,986±0,253 
P. gallosum 3,377±0,429 

P. pilosissimum 3,198±0,148 
P. nitidifolium 3,331±1,158 
P.decandrum 5,481±0,364 

Padrão - Rutina 18,35±3,93 
 

 
 
Tabela 2 –Inibição da oxidação do β-Caroteno 
pelo Ácido Linoléico de cinco espécies de 
Protium. 

 
Espécies de Protium % de Inibição 

P. apiculatum 35,236±0,223 
P. gallosum 19,773±0,277 

P. pilosissimum 21,553±0,271 
P. nitidifolium 17,052±0,286 
P.decandrum 18,232±0,282 

 
Os resultados demonstraram que, os cinco extratos 
de Protium analisados foram bastante efetivos em 
inibir o radical livre DPPH, quando comparados 
com dados da espécie Ginkgo biloba., 40 µg/mL, 
descrita na literatura.4 Entretanto, constatou-se que 
os extratos foram pouco efetivos em inibir a 
oxidação pelo modelo do β-Caroteno/Ácido 
Linoléico.  

Conclusões 

Conclui-se que a atividade antioxidante encontrada 
nos extratos analisados pode está relacionada, 
principalmente, à presença de substâncias 
antioxidantes polares, tais como flavonóides e 
taninos. 
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